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	INTRODUÇÃO

	 

	Em 2013, o transtorno de acumulação foi oficialmente reconhecido como um diagnóstico psiquiátrico separado do Manual Diagnóstico e Estatístico após anos de debate. Antes de 2013, o transtorno de acumulação era geralmente considerado um subconjunto do transtorno obsessivo-compulsivo. A ciência da psiquiatria é extremamente duvidosa, sendo suas definições mais produtos de debates filosóficos do que de exames laboratoriais pois tratam de assuntos relativos a alma e o espirito do homem. Mas como os que encabeçam estas “conclusões científicas” são pessoas ideologicamente contaminados pelo materialismo e o negacionismo da realidade do mundo espiritual, não resta dúvidas que seus tratamentos para o caso dos acumuladores são pouco eficazes e as causas que levam a pessoa a serem acumuladoras também não ficam claras. Nosso conceito cristão é que a natureza humana esta se degenerando e não evoluindo e que a natureza do pecado incrustada em nós acaba deformando-nos com vícios e comportamentos nocivos. Acrescente-se a isto que espíritos malignos atuam no mundo espiritual sobre todos nós, e estes demônios encontram em algumas pessoas brechas que acabam distorcendo a personalidade destas pessoas seja por opressão demoníaca ou mesmo por possessão.
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	Neuropsicologia —16 de maio de 2022

	 

	Dentro da mente de um acumulador (e como ajudá-lo).

	Os acumuladores sabem que seus hábitos são anormais, e ainda assim não conseguem se ajudar. Talvez você possa ajudá-los.

	Principais conclusões

	Aproximadamente 2,5% da população em geral sofre de transtorno de acumulação — a compulsão de guardar ou colecionar itens, independentemente do seu valor. Era comum pensar que acumulação era um tipo de TOC ou depressão, mas pesquisas mostram que o cérebro dos acumuladores se comporta de maneiras únicas. A “Classificação de Imagem Desorganizada” é uma ótima maneira de encorajar acumuladores que precisam de ajuda.

	Jonny Thomson

	O designer William Morris tinha uma regra simples: “Não tenha nada em sua casa que você não saiba ser útil ou acredite ser bonito.” Todo o resto é desordem.

	 

	É um bom princípio, e um que muitos de nós faríamos bem em seguir. Mas, há uma parte da nossa natureza que simplesmente não consegue. Quando se trata de jogar coisas fora, muitos de nós pensamos: "Oh, eu posso precisar disso um dia", ou "Eu não posso jogar isso fora; isso me lembra daquele ótimo momento que eu tive!" Nos recessos do nosso cérebro, há um pequeno acumulador, agarrando-se a lembranças de férias e rolos de macarrão como Gollum.
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	Mas para algumas pessoas, essa mentalidade de acumulação não é tão pequena. É tão grande que consome tudo e altera a vida. Antes considerada um tipo peculiar de transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), agora é classificada como uma condição própria. (Na verdade, a acumulação pode ser um sintoma de algumas patologias subjacentes diferentes) É uma condição que está sujeita a programas de TV, livros e muitas pesquisas. É importante aprender o máximo que pudermos sobre acumulação para ver as bandeiras vermelhas em nós mesmos e ajudar aqueles em nossa vida que precisam.

	 

	Mais comum do que você pensa

	 

	Muitos problemas de saúde mental são devidos ao funcionamento excessivo de uma função cerebral perfeitamente normal. É normal ter medo de uma aranha ou ficar nervoso com uma entrevista, mas ansiedade generalizada sem nenhuma causa (óbvia) é um problema. Todos nós sofremos se perdemos alguém ou nos sentimos tristes no fim de um relacionamento, mas sentir-se entorpecido e desligado quase constantemente é uma marca registrada da depressão. O mesmo vale para acumulação.

	 

	Os acumuladores acham incrivelmente difícil entregar itens. Não importa o quão valiosos ou necessários esses itens sejam. A acumulação é mais comumente vista em pessoas colecionando jornais e revistas, suprimentos de alimentos, caixas ou sacolas de compras. Pode ser que cada um de nós colecione ou acumule coisas em certa medida, mas levado ao extremo, pode causar problemas tóxicos e incapacitantes. De acordo com um meta estudo de prevalência, acredita-se que 2,5% da população em geral sejam acumuladores, com homens e mulheres representados igualmente.

	 

	Para colocar isso em perspectiva, cerca de 3,8% do mundo sofre de ansiedade, 3,7% de depressão, 2,8% de TDAH e 1,4% de alcoolismo. Todos esses problemas de saúde mental (corretamente) recebem muita atenção e tempo de antena. Mas, fora alguns reality shows ligeiramente voyeurísticos, a acumulação talvez não seja apreciada da mesma forma.

	 

	O problema da acumulação

	O fato é que acumular é uma condição de saúde mental surpreendentemente comum que é tão prejudicial quanto qualquer outra. Em termos gerais, afeta as pessoas de duas maneiras.

	 

	Primeiro, há o aspecto psicológico. É aqui que o pensamento de jogar coisas fora pode desencadear grande angústia ou ansiedade. Muitas vezes, é acompanhado por uma compulsão de verificar e verificar novamente se as coisas ainda estão lá. Muitas vezes, a acumulação coexistirá com a autoconsciência do problema e, em seguida, uma autoaversão subsequente. Os acumuladores sabem que seus hábitos são anormais e, ainda assim, não conseguem se conter. Como um estudo de caso sobre a paciente “Dee” coloca, “Ela admitiu ter 'crises de choro' e 'emoções dolorosas' ao pensar em ser um fracasso devido ao tempo perdido e à incapacidade de controlar seu problema de acumulação”.

	 

	Segundo, há o aspecto físico e prático. Pessoas que acumulam muito provavelmente terão um espaço de vida muito restrito, desconfortável e desordenado. Há uma conexão clara entre acumulação e "miséria" — onde uma casa é tão "suja, bagunçada e anti-higiênica que pessoas de cultura e origem semelhantes considerariam limpeza extensivas essenciais". Os acumuladores são frequentemente reclusos socialmente, afastando-se de amigos, familiares e da sociedade em geral. Isso pode ser devido a alguma depressão concomitante, mas também pode resultar da autoaversão mencionada acima. Os acumuladores geralmente têm vergonha de suas casas e de sua condição. Eles reconhecem que a desordem e a bagunça são algo que poucos querem ver.
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	A mente de um acumulador

	 

	Por muito tempo pensou-se que a acumulação “pertencia à classe de transtornos obsessivo-compulsivos e relacionados”. E é certamente verdade que a acumulação frequentemente vem associada a uma série de outras doenças mentais. Mas um estudo, conduzido pelo Dr. David Tolin do Hospital Hartford e da Universidade de Yale, foi mostrar como “diferenças na função neural correlacionadas significativamente com a acumulação… não eram atribuíveis ao TOC ou sintomas depressivos”. Em outras palavras, os cérebros dos acumuladores e dos obsessivos ou deprimidos são diferentes.

	 

	Mas o que, exatamente, é diferente em um acumulador? O que Tolin descobriu é que um acumulador tem ativação anormal na ínsula e no córtex cingulado anterior (ACC) do cérebro, áreas que regulam as respostas emocionais a objetos. A ínsula e o ACC nos dizem se um objeto é importante para nós ou não. Isso diferencia seu cachorro de "um" cachorro. É a sensação de chegar em sua casa. É a sensação de beber da sua caneca de café. Quando vemos objetos que importam para nós, podemos agradecer à ínsula e ao ACC.

	 

	Os cérebros acumuladores, no entanto, têm duas anormalidades. Primeiro, eles têm uma ativação muito baixa ao olhar para as posses ou objetos dos outros — muito abaixo daquela dos sujeitos de controle. Segundo, eles têm sobrecarga de ativação ao olhar para suas próprias posses. Em suma, seus cérebros se importam demais com coisas que rotulam como "minhas".

	 

	Como ajudar um acumulador

	 

	Se você notar algum sinal de acumulação em seus entes queridos — ou, talvez, em você mesmo — então você provavelmente vai querer ajudar de alguma forma. Aqui está o que os especialistas nos dizem:

	 

	Seja gentil e amável. Poucas doenças mentais, se houver, são melhor tratadas por julgamentos ou mão pesada. Doenças mentais quase sempre vêm acompanhadas de sentimentos complicados de vergonha, constrangimento e negação.

	 

	Deixe-os seguros. Se a casa deles for imprópria para habitação — com pilhas perigosas de itens, riscos de incêndio ou locais seriamente anti-higiênicos — então é melhor chamar um profissional para ajudar. Salvar a vida real e o bem-estar de alguém deve sempre vir em primeiro lugar. [1]

	 

	ACUMULADORES NA ANTIGUIDADE
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	ACUMULANDO BIZARRICES

	 

	A empresa Alabama BioClean dos Estados Unidos publicou o artigo abaixo em que relatam as bizarrices que já tiveram que limpar na casa de acumuladores:

	 

	6 das situações de acumulação mais bizarras que já tivemos que limpar.

	Gatos invadiram uma casa em uma situação bizarra de acumulação.

	Quando você era criança, lembra-se de ter tanta afeição por um tipo de item que o colecionava regularmente ou tinha um apego especial a ele?

	 

	Talvez você tenha mantido uma coleção rara de moedas ou figurinhas de beisebol. Talvez toda vez que seus pais o levassem para fazer compras, você precisasse da mais nova boneca Barbie.

	 

	Ter paixão por colecionar é uma saída saudável — não uma situação bizarra de acumulação — e uma atividade que mantém as pessoas conectadas ao mundo ao seu redor, de acordo com o professor de psicologia Dr. Randy O. Frost. Mas, quando colecionar cruza a linha para acumulação, pode se tornar perigoso.

	 

	A maioria de nós provavelmente deixou nossos apegos de colecionador na infância para a infância. Nós orgulhosamente exibíamos e organizávamos nossas coleções de tal forma que outros pudessem admirá-las ou que pudéssemos olhar para elas com orgulho. Mas à medida que envelhecíamos, encontrávamos outros apegos ou interesses, e seguimos em frente. Nossa coleção outrora admirável nunca cresceu a ponto de impedir o uso de espaços de vida ativos dentro de nossas casas.

	 

	Em contraste, quando um colecionador expande itens além de coleções bem definidas e perde a capacidade de manter essas posses organizadas, é quando colecionar se torna acumulação, de acordo com Frost.

	 

	E para muitos, esse é o ponto de partida de algumas das situações de acumulação mais bizarras que a maioria de nós já enfrentou.
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Jane no 24 de janeiro de 2023 3 partir do 18:47

Meu filhos sdo muito desorganizados o quarto e roupa suja para todos os lados resto
delanche etc.

Eutive um sonho assustador “sonhei com um bicho em forma de um macaco que
falava que meus filhos eram assim por que ele era o espirito da sujeira e habitava no
quarto deles .

Acordei muito assustada e continuo ... gostaria que alguém me falasse algo mas sobre
iss0 por favor.





OEBPS/images/image-2.jpeg
" QUANFTG-MAIS MARIDO BEBIA, = »
MAS ELA’Z\BUMULAV}J





